
 

 

93 

Referências bibliográficas 

 
ABRAHAM, H.C. e FREUD, E.L. (org) (1965). The letters of Sigmund Freud 
and Karl Abraham 1907-1926, Basic Books, New York.  
ABRAHAM, K. (1911). Notas sobre as investigações e o tratamento psico-
analítico da psicose maníaco-depressiva e estados afins. In: Teoria Psicanalítica 

da libido: sobre o caráter e o desenvolvimento da libido. Imago, Rio de Janeiro, 
1970. 
___________ (1916). O primeiro estágio pré-genital da libido. In: Teoria 

Psicanalítica da libido: sobre o caráter e o desenvolvimento da libido. Imago, Rio 
de Janeiro, 1970. 
___________ (1924). A influência do erotismo oral na formação do caráter. In: 
Teoria Psicanalítica da libido: sobre o caráter e o desenvolvimento da libido. 

Imago, Rio de Janeiro, 1970. 
ABRAM, J. (1996). A linguagem de Winnicott. Revinter, Rio de Janeiro, 2000. 
ARISTÓTELES (384-322 a.C.). O homem de gênio e a melancolia: o Problema 

XXX, 1. Lacerda, Rio de Janeiro, 1998. 
BAUDELAIRE, C. (1861). As flores do mal. Nova Fronteira, Rio de Janeiro, 
1985. 
BAUDRILLARD, J. (1970). A sociedade de consumo. Ed. 70, Lisboa, 1995. 
BAUMAN, Z. (1997). O mal-estar da pós-modernidade.Jorge Zahar, Rio de 
Janeiro, 1998. 
__________________(2000). Modernidade líquida. Jorge Zahar, Rio de Janeiro, 
2001. 
BERLINK, M. T. e FÉDIDA, P. (2000). A clínica da depressão: questões atuais 
In: Revista Latinoamericana de Psicopatologia Fundamental III,2,9-25. 
BEZERRA, H. X. F. (1994). Melancolia: uma forma insistente de desistência: um 
estudo psicanalítico sobre as relações entre melancolia e castração. Dissertação de 
Mestrado, Departamento de Psicologia, Puc-Rio. 

BURTON, R. (1621). The anatomy of melancholy. The New York Review Books, 
New York, 2001. 

COSTA, J.F.(2004). O vestígio e a aura. Garamond, Rio de Janeiro. 

COUTINHO, L. (2002). Ilusão e errância: adolescência e laço social 
contemporâneo na interface entre a psicanálise e as ciências sociais Tese 
Doutorado, Departamento de Psicologia Puc-Rio. 
EHRENBERG. A. (1998). La fatigue d’être soi – depression et société. Odile 
Jacob, Paris, 2000.  

FÉDIDA, P. (1999). Depressão. Escuta, São Paulo, 2003. 
____________ (2002). Dos benefícios da depressão: elogio da psicoterapia, 
Escuta, São Paulo. 
FICINO, M. (1499). Three books on life, Arizona State University, 2002. 
FOUCAULT, M.(1972). História da loucura. Perspectiva, São Paulo, 2004. 
FREUD, S. (1892). Rascunho A, ESB, Imago, Rio de Janeiro, 1974. 
_______________ (1894). Rascunho E, ESB, Imago, Rio de Janeiro, 1974. 
_______________ (1895a). Rascunho E, ESB, Imago, Rio de Janeiro, 1974.  
_______________ (1895b). Rascunho G, ESB, Imago, Rio de Janeiro, 1974.  
_______________(1893-1895). Estudos sobre a histeria, ESB, Imago, Rio de 
Janeiro, 1974. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410578/CA



 

 

94 

_______________(1905[1901]). Fragmentos da análise de um caso de histeria, 
ESB, Imago, Rio de Janeiro, 1974. 
______________ (1905). Tratamento psíquico (ou mental), ESB, Imago, Rio de 
Janeiro, 1974. 
_______________(1914 a). Sobre o narcisismo, uma introdução, ESB Imago, Rio 
de Janeiro, 1974. 
_______________(1914 b). À guisa de introdução ao narcisismo, Obras 
psicológicas de Sidmund Freud – Escritos sobre a psicologia do inconsciente, 
volume I, Imago, Rio de Janeiro, 2004. 
_______________(1917). Luto e melancolia, ESB, Imago, Rio de Janeiro, 1974.  
_______________(1921). Psicologia de grupo e análise do ego, ESB, Imago, Rio 
de Janeiro, 1974.  
_______________(1923). O ego e o id, ESB, Imago, Rio de Janeiro, 1974.  
 
_______________(1924). Neurose e psicose, ESB, Imago, Rio de Janeiro, 1974. 
 _______________(1927). O futuro de uma ilusão, ESB, Imago, Rio de Janeiro, 
1974. 
_______________(1930). O mal-estar na civilização, ESB, Imago, Rio de Janeiro, 
1974. 
FRIAS, I. M. (2002).Medicina e filosofia na Grécia clássica e o conceito de 
melancolia – um estudo da relação corpo-alma sob o ponto de vista do binômio 
saúde-doença. Tese de doutorado, Departamento de Filosofia, Puc-Rio. 
HASSOUN, J (1995).A crueldade melancólica, Rio de Janeiro, Civilização 
Brasileira, 2002. 
HEALY, D. (1997) The anti-depressant era. Cambridge, Harvard University 
Press, 2000. 
KEATS, J. (1819) Ode on malancholy. In Nas invisíveis asas da poesia, São 
Paulo, Iluminuras, 2002. 
KEHL, M. R. (2002) Sobre ética e psicanálise. Companhia da letras, São Paulo. 
KRAEPELIN, E.(1905) Excitação maníaca. In: QUINET, A. (org.). Extravios do 

desejo – depressão e melancolia, Rio Ambiciosos, Rio de Janeiro, 2002. 
KRAMER, P. D. (1993) Listening to Prozac. Penguin Books, 1997. 
LACAN, J. (1946). Formulações sobre a causalidade psíquica. In: Escritos, Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1998. 
__________ (1949). O estádio do espelho como formador da função do eu. In: 
Escritos, Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1998. 
LAMBOTTE, Marie-Claude (1997). O discurso Melancólico. Companhia de 
Freud, Rio de Janeiro 
_______________________ (2000). Estética da melancolia. Companhia de 
Freud, Rio de Janeiro. 
_______________________ (2001). A deserção do outro. Revista da Associação 

Psicanalítica de Porto Alegre n. 20.pgs. 84-101, Porto Alegre.  
LAPLANCHE e PONTALIS (1982). Vocabulário da psicanálise, Martins fontes, 
São Paulo, 2000. 
MEES, Lúcia Alves (2001). As várias cenas da melancolia e da depressão. Revista 
da Associação Psicanalítica de Porto Alegre n. 20, 11-18, Porto Alegre.  
MENDLOWICZ, Eliane (1999). A dor da solidão ou a depressão-solidão. Tempo 
Psicanalítico, Revista da SPID, n.31, 53-69, Rio de Janeiro. 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410578/CA



 

 

95 

MACIEL. M.R. (2003). Depressão e criatividade na contemporaneidade, um 
estudo a partir de Freud e Winnicott. Tese de doutorado em Saúde Coletiva, 
Departamento de Saúde Coletiva do Instituto de Medicina Social da UERJ. 
MINKOWSKI,Eugéne (1999). Breves reflexões a respeito do sofrimento. Revista 
Latinoamericana de Psicopatologia Fundamental III,4,156-164, 2000.  
OUTEIRAL, José (2004). O spleen na adolescência. Cadernos de psicanálise- 
SPCRJ, v.20, n.23, 13-28. 
PAOLI, Cynthia de (2000). Psicanálise e contemporaneidade, a clínica e os novos 
sintomas. Tempo Psicanalítico, Revista da SPID, número 32,109-124, Rio de 
Janeiro. 
PERES, U.T. (1996). Dúvida melancólica, dívida melancólica, vida melancólica. 
In: Melancolia, Escuta, São Paulo. 
______________ (2002). A psicanálise e os psicofármacos nas depressões. 
Revista Latinoamericana de Psicopatologia Fundamental, V. I, 99-110, março, 
2002.  
______________________ (2003). Depressão e melancolia. Jorge Zahar Editor. 
Rio de Janeiro. 
PINHEIRO, T. e VERZTMAN, J. S. (2003). As novas subjetividades, a 
melancolia e as doenças auto-imunes. In: PINHEIRO, T.(org.), Psicanálise e 

formas de subjetivação contemporâneas, Contra-Capa, Rio de Janeiro, 2003. 
QUINET, A. (org.), (2002). Extravios do desejo – depressão e melancolia, Rio 
Ambiciosos, Rio de Janeiro. 
RADDEN, J. (2000). The nature of melancholy – from Aristotle to Kristeva, 
Oxford, New York. 
RIBEIRO, E.M. (2001). Tem remédio de pressão? Revista da Associação 

Psicanalítica de Porto Alegre n.21, pgs. 49-56. 
ROUDINESCO, E. (1999). Por que a psicanálise?. Jorge Zahar Editor, Rio de 
Janeiro, 2000.  
SCLIAR, M. (2003). Saturno nos trópicos, a melancolia européia chega ao 

Brasil. Companhia das Letras, São Paulo. 
SENETT, R. (1998). A corrosão do caráter, Record, Rio de Janeiro, 2001. 
SILVESTRE, D. (1997). A obrigação de ser feliz. In: QUINET, A. (org.). 
Extravios do desejo – depressão e melancolia, Rio Ambiciosos, Rio de Janeiro, 
2002, 115-118. 
SOLOMON, A. (2001). O demônio do meio-dia, Objetiva, Rio de Janeiro, 2002. 
VERZTMAN, Julio Sergio (1995). Tristeza e depressão – pensando nos 

problemas da vida. Vozes, Petrópolis, RJ. 
WINNICOTT, D.W. (1935). A defesa maníaca. In: Da pediatria à psicanálise, 
Rio de Janeiro: Imago, 2000. 
_______________ (1948).A reparação relativa à defesa organizada na mãe contra 
a depressão. In: Da pediatria à psicanálise, Rio de Janeiro: Imago, 2000. 
_______________ (1945). O desenvolvimento emocional primitivo. In: Da 

pediatria à psicanálise, Imago, Rio de Janeiro, 2000. 
______________ (1950-55). A agressividade em relação ao desenvolvimento 
emocional. In: Da pediatria à psicanálise, Rio de Janeiro: Imago, 2000. 
______________ (1954). A posição depressiva no desenvolvimento emocional 
normal. In: Da pediatria à psicanálise, Imago, Rio de Janeiro, 2000. 
_______________ (1958 a). Psicanálise do sentimento de culpa. In: O ambiente e 

os processos de maturação, Artmed, São Paulo, 1979.  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410578/CA



 

 

96 

______________ (1958 b). A capacidade para estar só. In: O ambiente e os 

processos de maturação, Artmed, São Paulo, 1979.  
______________ (1959 -64). Classificação: existe uma contribuição psicanalítica 
à classificação psiquiátrica? In: O ambiente e os processos de maturação, Artmed, 
São Paulo, 1979.  
_____________ (1960). Teoria do relacionamento paterno-infantil. In: O 

ambiente e os processos de maturação, Artmed, São Paulo, 1979.  
____________ (1963 a). Distúrbios psiquiátricos e processos de maturação 
infantil. In: O ambiente e os processos de maturação, Artmed, São Paulo, 1979.  
_____________(1963 b). O desenvolvimento da capacidade de se preocupar. In: 
O ambiente e os processos de maturação, Artmed, São Paulo,1979.  
____________ (1963 c). O valor da depressão. In: Tudo começa em casa, Martins 
Fontes, São Paulo, 1999.  
____________ (1967). O papel de espelho da mãe e da família no 
desenvolvimento Infantil. In: O brincar e a realidade, Rio de Janeiro, Imago, 
1975. 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410578/CA




